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Resumo: A prática é concebida como um dos conceitos mais relevantes para área do compor-
tamento motor, e sua manipulação, enquanto estrutura, tem sido alvo de diversas investiga-
ções. Assim, o objetivo do estudo foi elucidar sobre a importância da estrutura de prática no 
processo de ensino-aprendizagem de habilidades motoras, tendo como pano de fundo o mode-
lo teórico denominado de !processo adaptativo em aprendizagem motora”. Para isso, utilizou-
se de uma revisão narrativa sobre a temática, apoiando-se na revisão de estudos clássicos e 
contemporâneos, nacionais e internacionais. Os estudos revisados têm apontado para uma 
prática constante no início da aprendizagem, seguida de uma prática aleatória, após o aprendiz 
apresentar uma certa consistência nas ações, como mais benéfico para o processo de apren-
dizagem. Os estudos sugerem, também, que não existe a necessidade de muita prática cons-
tante após a estabilização dos parâmetros de aprendizagem da habilidade motora. Todavia, os 
resultados foram, em grande parte, obtidos com a participação de crianças, não permitindo a 
generalização dos resultados para outras populações. Diante desses apontamentos, pode-se 
concluir que existe a necessidade de mais investigações com o intuito de verificar as limitações 
apresentadas.
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Abstract: The practice is conceived as one of the most relevant concepts of the motor behavior 
area, and its manipulation, as a structure, has been the target of several investigations. Thus, 
the objective of the study was to elucidate the importance of the practice structure in the tea-
ching-learning process of motor skills, having as a background the theoretical model called 
"adaptive process in motor learning". For this, a narrative review on the theme was used, based 
on the review of classic and contemporary studies, national and international. The reviewed 
studies have pointed to a constant practice at the beginning of learning, followed by a random 
practice, after the apprentice presents a certain consistency in the actions, as more beneficial 
for the learning process. Studies also suggest that there is no need of a lot of constant practice 
after stabilizing the motor skill learning parameters. However, the results were, in large part, 
obtained with the participation of children, not allowing the generalization of the results to other 
populations. Given these notes, it can be concluded that there is a need for further investigation 
in order to verify the limitations presented.


Keywords: Motor Learning. Practice. Practice Schedule. Adaptive Process.
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1 INTRODUÇÃO


Habilidade motora é entendida como uma atividade (tarefa) que tem 

como finalidade o alcance de um objetivo específico (MAGILL, 2011), na qual o 

principal determinante de eficácia é a qualidade do movimento produzido pelo 

executante (SCHMIDT; WRISBERG, 2010). Uma habilidade motora, dessa 

forma, é entendida como uma ação complexa e intencional, na qual existe o 

envolvimento de inúmeros mecanismos cognitivos, sensórios e motores, em 

que, mediante processo de aprendizagem, torna-se organizada e coordenada, 

produzindo o máximo de certeza e o mínimo de dispêndio de energia e tempo 

para execução (MEIRA JUNIOR; NEIVA, 2016; SCHMIDT; LEE, 2016), ou seja, 

a habilidade motora depende do processo de aprendizagem. 


Falando de aprendizagem, muitos autores citam que ela é oriunda da 

experiência e da prática (MAGILL, 2000, 2011; SCHMIDT; WRISBERG, 2010). 

Prática pode ser definida como um esforço consciente de organização, execu-

ção, avaliação e modificação das ações motoras a cada execução (SCHMIDT; 

LEE, 2016; TERTULIANO et al., 2008). Essa visão de prática leva ao pensa-

mento de que sem informação (feedback e dica, por exemplo), a prática seria 

mera repetição da repetição, o que é corroborado pela literatura (TANI, 2016). 


Tani (2016) cita que existem inúmeros fatores que podem influenciar a 

prática (feedback, dica, demonstração, estabelecimento de metas, traços psico-

lógicos, instrução, foco de atenção, estrutura de prática, complexidade da tare-

fa etc.) e, consequentemente, a aprendizagem de uma habilidade motora. Com 

base nos apontamentos citados anteriormente, pode-se dizer que a prática tem 

sido concebida como um elemento essencial para qualquer aprendizagem, pois 

sem prática não ocorre aprendizagem. 
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Existem outras definições de prática? Prática significa a repetição do 

processo de resolver problemas motores e não a repetição do meio de solucio-

ná-los (BERNSTEIN, 1967), ou seja, prática implica repetição sem repetição, 

pois se essa condição for negada, ela se tornará uma simples repetição mecâ-

nica de movimentos. Visto dessa forma, e assumindo a definição de prática 

apresentada nesta introdução “prática envolve um esforço consciente de orga-

nização, execução, avaliação e modificação de ações motoras a cada execu-

ção” (SCHMIDT; LEE, 2016; TERTULIANO et al., 2008), a literatura aponta que 

a aprendizagem de uma habilidade motora é um processo contínuo (NEWELL, 

1991), ou seja, entender o efeito da prática na aprendizagem de uma habilida-

de motora apenas pelo padrão formado de uma habilidade não é a melhor es-

tratégia (TANI, 2005).


Diante disso, a literatura tem sugerido a proposição de um modelo teóri-

co que busca compreender a aprendizagem das habilidades motoras não só 

pela padronização do movimento, mas também pela reorganização do padrão. 

Esse modelo tem sido denominado pela literatura de “processo adaptativo em 

aprendizagem motora” (TANI, 2005). Esse modelo assume que a aprendiza-

gem é um processo contínuo, em que as novas habilidades são formadas, ten-

do como base as habilidades motoras anteriormente aprendidas (TANI, 2016). 


Assumindo como pano de fundo o modelo supracitado, uma pergunta 

que se faz é: Qual a melhor maneira de estruturar a prática, a fim de promover 

uma melhor aprendizagem de habilidades motoras? Diante do exposto, o pre-

sente trabalho teve o objetivo de elucidar sobre a influência da estrutura de 

prática na aprendizagem de habilidades motoras, mas sem a intenção de esgo-

tar os apontamentos sobre a temática. 


2 METODOLOGIA


O presente estudo é uma pesquisa qualitativa, na qual foi utilizada a 

perspectiva de análise de literatura (MARCONI; LAKATOS, 2017). Dessa for-
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ma, houve a revisão narrativa sobre a temática (SEVERINO, 2007) e a cons-

trução do material para apresentação da influência da estrutura de prática na 

aprendizagem de habilidades motoras, tendo como pano de fundo o modelo 

teórico denominado de “processo adaptativo em aprendizagem motora”.


Para atender o objetivo do estudo, utilizou-se bases de dados indexa-

das: LILACS, PERIÓDICOS CAPES, SCIELO e GOOGLE ACADÊMICO, identi-

ficando artigos publicados na integra, nos idiomas inglês e português, entre os 

anos de 1967 e 2020, além de consultar livros que auxiliassem na construção 

de diálogos sobre o objetivo do trabalho. Nesta busca não foram considerados 

trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses e relatórios de pesquisa, 

ou seja, foram selecionados apenas trabalhos e livros publicados em revistas e 

editoras indexadas. A busca do material realizou-se em dezembro de 2020, e 

foram utilizados os seguintes descritores para busca: Estrutura de prática, pro-

cesso adaptativo, processo adaptativo em aprendizagem motora, prática em 

aprendizagem motora, practice schedule, adptive process, adaptive process in 

motor learning, practice in motor learning, e suas combinações possíveis nos 

dois idiomas selecionados.


3 DESENVOLVIMENTO


3.1 Prática e abordagens teóricas em aprendizagem motora


Com o intuito de compreender a influência da estrutura de prática na 

aprendizagem de habilidades motoras, as pesquisas, ligadas às teorias de 

aprendizagem motora, têm utilizado as proposições teóricas sobre o processo 

de aprendizagem motora (ADAMS, 1971; SCHMIDT, 1975; SHEA; MORGAN, 

1979). Porém, essas teorias não são capazes de explicar a aprendizagem de 

uma habilidade motora como um processo contínuo, de complexidade crescen-

te, já que essas teorias explicam a aprendizagem motora como um processo 

que se desenvolve por fases e termina com a automatização alcançada por 

meio da diminuição de discrepância através de feedback negativo (CORRÊA; 
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TANI, 2005), ou seja, modelos baseados em feedback negativo ou neutraliza-

ção do desvio (denominados de modelos de equilíbrio) (TANI, 2016).


Essa visão finita da aprendizagem está fundamentada no modelo de 

aprendizagem proposto por Fitts e Posner (1967) que utilizam três estágios 

para explicar à aprendizagem. No primeiro estágio de aprendizagem, denomi-

nado de cognitivo, o aprendiz procura fundamentalmente compreender a tare-

fa. Nesse estágio dá-se atenção às dicas, eventos e respostas que não são re-

levantes à tarefa. Outra característica desse estágio diz respeito ao desempe-

nho, que apresenta erros grosseiros e um padrão de movimento inconsistente, 

ou seja, os movimentos são desorganizados espacialmente e temporalmente 

(SCHMIDT; WRISBERG, 2010). 


No segundo estágio de aprendizagem, denominado de intermediário ou 

associativo, as respostas aprendidas no estágio anterior são disponíveis rapi-

damente, os erros grosseiros da primeira fase de aprendizagem são gradual-

mente eliminados e há padronização espaço-temporal das ações motoras, ge-

rando uma melhora do desempenho. No terceiro estágio, chamado de estágio 

final ou autônomo, há uma menor necessidade de processamento para a reali-

zação das habilidades, de forma que o sujeito possa estar envolvido em mais 

de uma atividade que envolve considerável demanda cognitiva. Nesse estágio 

de aprendizagem, o terceiro, o desempenho é consistente e o mecanismo de 

detecção e correção de erros está bem desenvolvido para a execução da habi-

lidade (SCHMIDT; WRISBERG, 2010).


Retornando ao diálogo sobre como estruturar a prática, alguns estudos 

procuraram investigar os efeitos da variabilidade da prática na aquisição de 

habilidades motoras (CHAMBERLIN; MAGILL, 1992; GRAYDON; GRIFFIN, 

1996; GREEN; WHITEHEAD; SUGDEN, 1995; LAI; SHEA, 1998; WULF; 

Revista Mundi Saúde e Biológicas. Curitiba, PR, v. 6, n. 2, jul./dez., 2021


6



SCHMIDT, 1997), com base na proposição da Teoria de Esquema (SCHMIDT, 

1975), que supõe que a experiência variada em movimentos de uma mesma 

classe resulta em um esquema fortalecido, que por sua vez possibilita melhor 

desempenho em tarefas novas da mesma classe de movimento.


De acordo com a Teoria de Esquema, duas estruturas são envolvidas na 

produção de movimentos: o Programa Motor Generalizado (PMG) e o Esque-

ma. O primeiro refere-se a comandos pré-estruturados para movimentos de 

uma mesma classe, guardados no sistema nervoso central (SCHMIDT, 1975). 

O segundo é definido como uma regra, um conceito, um sistema de conheci-

mentos formado com base na experiência (VAN ROSSUM, 1990). Também, 

com base na proposição de Interferência Contextual (SHEA; MORGAN, 1979), 

alguns estudos procuraram investigar os efeitos das diferentes organizações 

da prática variada na aquisição de habilidades motoras (MEIRA JÚNIOR; TANI, 

2003; SHEA; MORGAN, 1979; WULF; LEE, 1993), paralelamente à realização 

de estudos sobre os efeitos da prática variada na perspectiva da Teoria de Es-

quema.


Nos estudos supracitados, duas estruturas de prática foram manipula-

das: aleatória e por blocos. A prática aleatória, também conhecida como desor-

denada ou randômica é aquela em que ocorre maior interferência contextual, 

uma vez que as tarefas são praticadas conjuntamente, causando interferência 

umas nas outras (SOUZA et al., 2016). Na prática por blocos, caracterizada por 

repetição e pouca interferência das tarefas, executam-se todas as tentativas de 

uma determinada tarefa para depois passar para outra, deste modo há pouca 

interferência de uma tarefa nas outras (CORRÊA; TANI, 2005). 


A hipótese levantada nessa teoria é a de superioridade da prática alea-

tória sobre a prática por blocos nos testes de retenção e transferência (COR-
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RÊA; TANI, 2005). Hipóteses foram utilizadas para explicar a superioridade da 

prática aleatória sobre a prática por blocos em testes de retenção e transferên-

cia, como a hipótese dos níveis de processamento (SHEA; MORGAN, 1979; 

SHEA; ZIMNY, 1993), a hipótese do esquecimento (LEE; MAGILL, 1983) e a 

hipótese da inibição retroativa (DEL REY; LIU; SIMPSON, 1994).


A hipótese dos níveis de processamento (SHEA; MORGAN, 1979; 

SHEA; ZIMNY, 1993) propôs que com a prática aleatória (sob alta interferência 

contextual), as variações praticadas são processadas conjuntamente na memó-

ria, o que permite a comparação e melhor distinção das variações da habilida-

de. Por outro lado, a hipótese do esquecimento (LEE; MAGILL, 1983) propôs 

que com a prática aleatória (sob alta interferência contextual) há a necessidade 

de reconstruir um programa motor a cada tentativa. O programa motor elabora-

do na tentativa anterior é esquecido devido à interferência criada pela interca-

lação de outras tarefas.


Por fim, a hipótese da inibição retroativa (DEL REY; LIU; SIMPSON, 

1994), também conhecida como transferência negativa retroativa e como inter-

ferência retroativa (CORRÊA, 1997), propôs que a superioridade da aquisição 

de habilidades por prática aleatória (sob alta interferência contextual) com rela-

ção à prática por blocos deve-se à inibição retroativa existente na prática por 

blocos, em vez de alta interferência contextual na prática aleatória. Essa hipó-

tese encontrou suporte no estudo de Shewokis, Del Rey e Simpson (1998).


Pautando-se nos estudos citados, formulados na perspectiva de um mo-

delo de equilíbrio (Teoria de Esquema e Interferência Contextual), pode-se su-

gerir que a ênfase é dada apenas à aquisição de aspectos como precisão, es-

tabilidade, ordem, consistência, sinal e organização (CORRÊA; TANI, 2005). 

Instabilidade, desordem, inconsistência, ruído e desorganização são entendi-
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dos como fatores a serem eliminados no processo de aprendizagem. A limita-

ção desses modelos está na incapacidade de explicar a formação de novas es-

truturas a partir das já existentes, ou seja, como novas habilidades são forma-

das a partir das habilidades existentes (CORRÊA et al., 2016). 


Apoiando-se na concepção de que a aprendizagem motora é um pro-

cesso contínuo, a literatura têm proposto um modelo de não-equilíbrio de 

aprendizagem motora (TANI, 2005, 2016). Nesse modelo, a aprendizagem mo-

tora é explicada por meio de duas fases: estabilização e adaptação. A fase de 

estabilização diz respeito à estabilização funcional da habilidade por meio de 

feedback negativo, ou seja, os movimentos tornam-se mais precisos e padroni-

zados. Por exemplo, quando o aprendiz de voleibol está aprendendo o saque, 

ele apresenta “movimentos grosseiros” (sem precisão e padrão definido) e bem 

diferenciados de tentativa a tentativa, e o objetivo da tarefa dificilmente é al-

cançado (TANI, 2016). Todavia, com a prática, o aprendiz adquiri, gradativa-

mente, controle sobre o conjunto de elementos da habilidade motora, aproxi-

mando o movimento de um padrão de execução habilidoso, tendo um maior 

alcance do objetivo da tarefa (TANI, 2005). 


De acordo com Tani (2005), quando a função estabiliza, pode-se inferir a 

formação de uma estrutura como, por exemplo, um programa de ação. Portan-

to, a estabilização ocorre num ciclo sucessivo sempre em busca de uma orga-

nização mais complexa que a anterior. Para isso, são necessários períodos de 

instabilidade, nos quais a perturbação exerce função fundamental no processo 

de mudança (TANI, 2016). A segunda fase, a fase de adaptação, ou adaptativa, 

refere-se à adaptação da habilidade aprendida a novas situações ou tarefas 

motoras, mediante sua modificação e reorganização (CORRÊA et al., 2016). 

Em outras palavras, a adaptação refere-se à formação de novas estruturas a 

partir daquelas existentes, mediante quebra da estabilidade adquirida seguida 
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por outro regime de estabilidade, mas em um nível superior de complexidade 

(CORRÊA; TANI, 2005). A adaptação pode ser alcançada por meio da própria 

flexibilidade do sistema (adaptação paramétrica). 


No entanto, existem perturbações que podem exigir modificações na es-

trutura da habilidade alcançada mediante a reorganização dessa estrutura 

(adaptação estrutural) (TANI, 2016). Há, ainda, adaptações que implicam na 

formação de uma estrutura completamente nova, as quais Tani (2005) denomi-

nou de auto organizacionais. Sendo assim, para possibilitar adaptações às 

demandas ambientais é necessário que a estrutura formada também tenha ca-

racterísticas flexíveis (CORRÊA et al., 2014; TANI, 2016). Em síntese, para 

esse modelo, denominado de “processo adaptativo em aprendizagem motora”, 

a aprendizagem motora é vista como um processo adaptativo, isto é, como um 

processo contínuo em que novas habilidades são formadas com base na modi-

ficação daquelas já adquiridas (CORRÊA et al., 2014; TANI, 2005, 2016). 


3.2 Estrutura de prática e processo adaptativo


Com o uso do modelo “processo adaptativo em aprendizagem motora” 

como pano de fundo, algumas pesquisas foram realizadas, focando os efeitos 

da estrutura da prática na aprendizagem de habilidades motoras, isoladamente 

(CORRÊA et al., 2003, 2006, 2007, 2010a, 2010b, 2014; CORRÊA; BENDA; 

TANI, 2001; PINHEIRO; CORRÊA, 2007; TANI et al., 1992), ou em interação 

com outros fatores, como especificidade da tarefa (BARROS; TANI; CORRÊA, 

2017; CORRÊA et al., 2013), liberdade de escolha na aprendizagem de habili-

dades motoras (WALTER et al., 2008), nível de complexidade da tarefa (SILVA 

et al., 2009), idade do participante (GONÇALVES; SANTOS; CORRÊA, 2010), 

validade ecológica (CORRÊA et al., 2013; MASSIGLI et al., 2011) e forneci-

mento de feedback extrínseco (TERTULIANO et al., 2008).
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Para isso, os estudos manipularam diferentes estruturas de prática como 

prática constante (repetição ou não variação durante a execução de várias ten-

tativas da tarefa), prática aleatória (variação aleatória de tarefas ou dos aspec-

tos da tarefa, como direção do alvo), prática constante-aleatória (parte das ten-

tativas são realizadas com o regime constante e a outra parte com o regime 

aleatório), prática aleatória-constante (parte das tentativas são realizadas com 

o regime aleatório e a outra parte com o regime constante) e prática por blocos 

(execução de várias tentativas de uma tarefa para depois praticar outra tarefa), 

durante a fase de estabilização (CORRÊA; TANI, 2005). 


Assumindo uma apresentação cronológica iniciar-se-á com o trabalho de 

Tani et al. (1992). Neste estudo, os autores investigaram o efeito da variabilida-

de de resposta no processo adaptativo em aprendizagem motora. O estudo 

constou com a participação de 32 adultos, universitários, divididos em dois gru-

pos: Grupo controle e grupo experimental. Os pesquisadores utilizaram como 

instrumento o aparelho de teste de coordenação bi-manual da Takei & Com-

pany, utilizado em pesquisas, para execução de diferentes sequências de mo-

vimentos coordenados. O grupo experimental realizou a prática da sequência 

de movimentos de forma aleatória, e o grupo controle de forma constante na 

fase de estabilização. Na fase de adaptação, os dois grupos realizaram a 

mesma sequência, sendo uma sequência nova para ambos. Os resultados 

demonstraram que os dois grupos aprenderam a tarefa (efeito de aprendiza-

gem) e diminuíram o erro durante a fase de estabilização. Durante a fase de 

adaptação, não houve diferença entre os grupos, mas o grupo controle apre-

sentou mais dificuldade para se adaptar à nova sequência de movimento, le-

vando os autores a concluírem que a prática aleatória é mais favorável para 

aprendizagem e adaptação de uma habilidade motora (nova sequência).


Corrêa, Benda e Tani (2001) investigaram os efeitos de diferentes condi-

ções de estruturação da prática durante o processo de estabilização da apren-

dizagem da habilidade motora arremesso de dardo de salão. Participaram do 
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estudo 39 crianças com média de idade de 11 anos. As crianças tinham como 

tarefa o arremesso de dardo de salão em um alvo, com o objetivo de acertar o 

centro do alvo. As crianças foram divididas em quatro grupos: grupo de prática 

constante, grupo de prática aleatória, grupo de prática constante-aleatória e 

grupo de prática aleatória-constante. Durante a fase de estabilização, as crian-

ças realizaram 108 tentativas com o arremesso “tipo caneta”, todos os grupos, 

e os pesquisadores manipularam a distância da criança em relação ao alvo. 


Na fase de adaptação todos os grupos realizaram 36 tentativas com o 

arremesso “tipo profissional”, com uma mesma distância para todos (prática 

constante), mas diferente das que já haviam praticado, ou seja, o tipo de arre-

messo e a distância do alvo foram diferentes, para todos os grupos. Os resul-

tados demonstraram que os grupos tiveram o mesmo desempenho nas duas 

fases do experimento (estabilização e adaptação), com todos os grupos de-

monstrando, na fase de estabilização, e na fase de adaptação, efeito de apren-

dizagem e diminuição do erro. Os autores assumiram que a similaridade entre 

os grupos pode estar relacionada à complexidade da tarefa e as instruções que 

as crianças receberam em relação ao padrão de movimento esperado.


Corrêa et al. (2003) investigaram os efeitos de diferentes estruturas de 

prática na aprendizagem de uma habilidade de preensão manual. O estudo 

contou com a participação de 80 crianças com média de idade de 11 anos, as 

quais foram alocadas em quatro grupos experimentais: constante, aleatória, 

constante-aleatória e aleatória-constante. A variabilidade da prática foi manipu-

lada em relação a força de preensão. Os resultados demonstraram que todos 

os grupos aprenderam a tarefa, mas dois grupos foram superiores aos demais: 

grupo de prática constante e grupo de prática constante-aleatória. Além disso, 

na fase de adaptação, o grupo de prática constante foi mais consistente que os 

demais grupos. Os autores concluíram que a prática constante é relevante para 

promover um melhor processo adaptativo na aquisição de habilidades motoras.
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Corrêa et al. (2006) investigaram o efeito de diferentes quantidades de 

prática constante antes da prática aleatória, na aprendizagem de uma tarefa de 

sequência de toques (tarefa de timing coincidente). Participaram do estudo 33 

crianças com média de idade de 11 anos. A tarefa consistia em tocar cinco 

sensores em uma sequência pré-estabelecida, fazendo com que o último toque 

coincidisse com o acendimento de uma luz. As crianças foram divididas em três 

grupos de prática, de acordo com a quantidade de prática constante anterior a 

prática aleatória: C-A (realizaram a prática constante até alcançarem três tenta-

tivas consecutivas corretas), C-A 33% (realizaram a prática constante 33% 

além da quantidade de tentativas que foram realizadas até o alcance de três 

tentativas consecutivas corretas), e C-A 66% (realizaram a prática constante 

66% além da quantidade de tentativas que foram realizadas até o alcance de 

três tentativas consecutivas corretas). 


A prática aleatória foi manipulada em relação a sequência de toques, ou 

seja, haviam sequências distintas de toque. Na fase de adaptação todos os 

grupos realizaram uma mesma sequência, diferente das sequências anteriores. 

Os resultados demonstraram que não houve diferenças entre os grupos, com 

todos os grupos demonstrando aprendizagem da tarefa. Os autores concluíram 

que a prática constante conduzida até o alcance de um desempenho critério 

(três tentativas consecutivas corretas), antes da prática aleatória, é suficiente 

para aprendizagem de uma tarefa motora. 


Corrêa et al. (2007) investigaram o efeito de diferentes quantidades de 

prática constante antes da prática aleatória, na aprendizagem de uma tarefa de 

sequência de toques (tarefa de timing coincidente). Participaram do estudo 33 

crianças com média de idade de 11 anos. A tarefa e a divisão de grupos foram 

os mesmos que os utilizados no estudo de Corrêa et al. (2006), porém a prática 

aleatória foi manipulada em relação a velocidade de execução das sequências 

de toque. Os resultados demonstraram que não houve diferenças entre os gru-

pos, com todos os grupos demonstrando aprendizagem da tarefa. Os autores 
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concluíram que a prática constante conduzida até o alcance de um desempe-

nho critério (três tentativas consecutivas corretas), antes da prática aleatória, é 

mais benéfica para aprendizagem de uma tarefa motora, e que esse benefício 

é diminuído com o aumento da prática constante após o alcance do critério.


Pinheiro e Corrêa (2007) investigaram o efeito de diferentes estruturas 

de prática na aprendizagem de uma tarefa de sequência de toques. Participa-

ram do estudo 56 crianças com média de idade de 12 anos, distribuídas em 

quatro grupos experimentais: constante, aleatória e as suas combinações. A 

variabilidade foi manipulada enquanto velocidade do estímulo visual. O deline-

amento contou com duas fases: estabilização e adaptação. Os resultados de-

monstraram que os grupos de prática aleatória e aleatória-constante obtiveram 

desempenho superior. Os autores concluíram que a as estruturas de prática, 

aleatória e aleatória-constante, possibilitaram uma melhor adaptação e apren-

dizagem da tarefa.


Walter et al. (2008) investigaram os efeitos de diferentes estruturas de 

prática com liberdade de escolha na aprendizagem de habilidades motoras. A 

tarefa utilizada foi a execução de uma sequência de toques (tarefa de timing 

coincidente). Participaram desse estudo 120 crianças com média de idade de 

10 anos, distribuídos em seis grupos experimentais: prática constante, prática 

constante-aleatória, prática constante com liberdade de escolha da sequência 

de toques, grupo de prática constante com liberdade na escolha da sequência 

seguida de liberdade na escolha das sequências, grupo de prática constante 

com liberdade na escolha de alguns componentes para formar uma sequência 

e grupo de prática constante com liberdade na escolha de alguns componentes 

para formar uma ou mais sequências. 


Os autores delinearam o estudo com duas fases de pesquisa: estabiliza-

ção e adaptação. A fase de estabilização foi praticada até a obtenção de um 

desempenho critério (três tentativas consecutivas com erro de até ± 30ms), 
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mais 36 tentativas de acordo com a situação experimental de cada grupo, to-

das com CR. Na fase de adaptação foram realizadas 36 tentativas em uma 

mesma situação para todos os grupos sem CR. As medidas utilizadas foram: 

erro absoluto, erro variável, erro constante, erro de execução e tempo total de 

movimento. 


Os resultados demonstraram que a prática constante com liberdade na 

escolha dos componentes foi o que proporcionou melhores resultados na fase 

de adaptação. Os autores concluíram que o grupo que teve a prática constante 

com liberdade de escolha dos componentes intermediários para formar uma 

sequência foi o grupo mais eficiente no processo adaptativo em aprendizagem 

motora.


Tertuliano et al. (2008) investigaram os efeitos de diferentes estruturas 

de prática aliados a diferentes regimes de fornecimento de feedback extrínseco 

na aquisição de habilidades motoras. A tarefa utilizada foi o saque por cima do 

voleibol, com o objetivo de fazer com que a bola acertasse o centro de um alvo 

localizado no lado oposto da quadra. Participaram desse estudo 144 crianças, 

com média de idade de 11 anos, distribuídas em oito grupos que resultaram da 

combinação das práticas constante, aleatória, constante-aleatória e aleatória-

constante com frequências de fornecimento de feedback extrínseco de 100% e 

33%. 


Devido às características da tarefa, o feedback extrínseco utilizado foi o 

CP. A prática aleatória foi manipulada em termos de diferentes regiões do sa-

que e diferentes frequências de fornecimento de feedback extrínseco. O feed-

back extrínseco foi baseado em uma lista de hierarquia de fornecimento de CP, 

construída especificamente para esse estudo. O estudo envolveu duas fases: 

estabilização e adaptação, com a execução de 130 e 30 tentativas, respecti-

vamente. 
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Os resultados não permitiram os autores inferirem a ocorrência de 

aprendizagem, pois não houve melhora no desempenho durante a fase de es-

tabilização, e na fase de adaptação o desempenho de todos os grupos piorou 

em relação à fase anterior. Os autores concluíram que o fato de não ter havido 

aprendizagem não permite a elaboração de conclusões acerca dos efeitos das 

estruturas de prática e das frequências de “feedback” extrínseco manipulados 

no estudo, além daquela de que esses fatores não tiveram efeitos.


Silva et al. (2009) investigaram o efeito da estrutura de prática na apren-

dizagem de habilidades motoras em razão da complexidade da tarefa em dois 

experimentos, os quais diferiram quanto à complexidade da tarefa (tarefa sim-

ples e tarefa complexa). A tarefa utilizada foi aprendizagem de uma sequência 

de toques (timing coincidente). O delineamento experimental envolveu os gru-

pos de prática constante, aleatória, constante-aleatória e aleatória-constante e, 

também, as fases de estabilização e adaptação. 


A tarefa no experimento 1 (tarefa simples) consistia em tocar quatro 

sensores em uma sequência pré-estabelecida, em integração com um estímulo 

visual. A tarefa do experimento 2 (tarefa complexa) consistia em tocar seis sen-

sores em uma sequência pré-estabelecida, em integração com um estímulo vi-

sual. Participaram do estudo 160 crianças, com média de idade de 11 anos (80 

crianças por experimento). Na fase de estabilização, a prática variada foi mani-

pulada em relação a diferentes sequências de toques e na fase de adaptação 

foi conduzida uma nova sequência de toques. 


Os resultados do experimento 1 demonstraram que todos os grupos tive-

ram o mesmo desempenho, em termos de precisão, na fase de adaptação. Os 

resultados do experimento 2 demonstraram que o grupo de prática constante 

foi o grupo menos preciso na fase de adaptação. Desta forma, os autores con-

cluíram que a complexidade da tarefa influenciou os resultados, pois no expe-

rimento de tarefa simples todos os grupos tiveram desempenho similar, mas no 
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experimento de tarefa complexa, o grupo de prática constante apresento o pior 

desempenho. 


Corrêa et al. (2010a) investigaram o efeito de diferentes quantidades de 

prática constante antes da prática aleatória em uma tarefa de sequência de to-

ques (timing coincidente). O estudo contou com a participação de 33 crianças, 

com média de idade de 11 anos, distribuídas em 3 grupos experimentais: cons-

tante-aleatória, constante-aleatória de 33%, e constante-aleatória de 66%. O 

grupo constante-aleatória praticada constantemente até que eles chegaram a 

um critério de desempenho de estabilização de três ensaios consecutivos. Os 

outros dois grupos tiveram prática constante adicional de 33 e 66%, respecti-

vamente, do número de ensaios necessários para atingir o critério de estabili-

zação. 


Os resultados demonstraram que quantidades variáveis de prática cons-

tante, antes da prática aleatória tiveram efeitos semelhantes sobre o processo 

de adaptação, uma vez que os três grupos tiveram desempenho similar, ou 

seja, a prática constante adicional não contribuiu para o aumento da flexibilida-

de estrutural, isto é, diversificação de habilidades. As diferenças entre os gru-

pos foram detectadas, apenas, em relação ao padrão de movimento. Os auto-

res concluíram que parece ter uma faixa ótima de prática constante, antes da 

prática aleatória, mas que mais estudos devem ser conduzidos para entender 

melhor essa “faixa ótima de prática constante”.


Corrêa et al. (2010b) investigaram os efeitos de diferentes estruturas e 

prática na aprendizagem de uma tarefa de sequência de toques. Os autores 

realizaram três experimentos, nos quais a tarefa foi tocar cinco sensores em 

uma sequência pré-estabelecida, fazendo com que o último toque coincidisse 

com o acendimento de uma luz (tarefa de timing coincidente). Em cada experi-

mento os autores manipularam um parâmetro distinto. No experimento 1 mani-

pularam a velocidade do estímulo visual (luz), no experimento 2 manipularam o 
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padrão de movimento (sequência de toques) e no experimento 3 manipularam 

a velocidade do estímulo visual e o padrão de movimento, conjuntamente. 


O experimento 1 contou com a participação de 58 crianças, no experi-

mento 2 participaram 54 crianças e no experimento 3 participaram 47 crianças. 

Em todos os experimentos as crianças tinham média de idade de 12 anos e fo-

ram distribuídas em quatro grupos experimentais: constante, aleatória, constan-

te-aleatória e aleatória-constante. Os três experimentos utilizaram duas fases: 

estabilização e adaptação. Os resultados do experimento 1 demonstraram que 

não houve diferença significativa entre os grupos em nenhuma das fases, com 

todos os grupos demonstrando aprendizagem, mas o grupo de prática constan-

te-aleatória adaptou-se sem modificação da estrutura, enquanto que os outros 

grupos modificaram a estrutura do movimento (timing relativo entre os toques). 


Os resultados do experimento 2 demostraram que o grupo de prática 

constante-aleatória apresentou melhor desempenho na fase de adaptação. Em 

relação aos achados do experimento 3, os resultados demonstraram que na 

fase de adaptação o grupo de prática constante-aleatória obteve, novamente, 

os melhores resultados de desempenho. De acordo com os resultados dos três 

experimentos, os autores concluíram que a prática constante-aleatória possibili-

tou melhor adaptação e, consequentemente, melhor aprendizagem.


Gonçalves, Santos e Corrêa (2010) investigaram o efeito de diferentes 

estruturas de prática na aprendizagem de uma sequência de toques (timing 

coincidente) e sua relação com a idade. Participaram do estudo 40 crianças 

com média de idade de 11 anos, 47 adultos com média de idade de 34 anos e 

57 idosos com média de idade de 64 anos. O delineamento experimental en-

volveu os grupos de prática constante, aleatória, constante-aleatória e aleató-

ria-constante, além das fases de estabilização e adaptação. Os resultados de-

monstraram que todos os grupos aprenderam a tarefa, mas que o grupo de 

prática constante-aleatória foi o que apresentou melhor desempenho, indepen-
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dentemente de serem crianças, adultos ou idosos. Os autores concluíram que 

a prática constante-aleatória pode ser mais benéfica para aprendizagem de 

crianças, adultos e idosos, ou seja, a idade não influenciou os processos de 

aprendizagem.


Massigli et al. (2011) investigaram o efeito da estrutura de prática na 

aprendizagem de uma habilidade de rebatida de tênis de mesa em função da 

validade ecológica da situação experimental. Participaram do estudo 104 crian-

ças com média de idade de 11 anos. A tarefa consistia em rebater uma bola de 

tênis de mesa lançada por um equipamento de lançamento de bolas (menor 

validade ecológica), ou pelo experimentador (maior validade ecológica), de 

acordo com o grupo amostral, tendo o objetivo de acertar a bola em um alvo. 

As crianças foram divididas em oito grupos amostrais, sendo que a manipula-

ção da estrutura de prática foi: constante, aleatória e suas combinações, em 

duas situações experimentais: lançamento por equipamento e lançamento pelo 

experimentador. O estudo constou com duas fases: estabilização e adaptação.


Os resultados demonstraram que não houve diferenças entre as duas 

situações experimentais (lançamento por máquina e lançamento pelo experi-

mentador). Além disso, os resultados demonstraram que a prática constante, 

nas duas situações experimentais, foi a estrutura de prática menos efetiva para 

aprendizagem da rebatida de tênis de mesa. Os autores concluíram que a vali-

dade ecológica não influenciou a aprendizagem da tarefa, pois os grupos, das 

duas situações experimentais, apresentaram resultados similares, e que a prá-

tica constante é menos efetiva para aprender a rebatida de tênis de mesa.


Corrêa et al. (2013) investigaram o efeito da prática constante antes da 

prática aleatória na aprendizagem de duas tarefas: rebatida do tênis de mesa e 

tacada do golfe, em função da validade ecológica (tarefa do mundo real) e da 

especificidade da tarefa. Participaram do estudo 108 crianças com média de 

idade de 11 anos. Os autores realizaram 2 experimentos, um com a rebatida do 
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tênis de mesa e o outro com a tacada do golfe. No experimento 1, as crianças 

(48 participantes) tinham que rebater uma bola lançada pelo experimentador e 

acertar um alvo. No experimento 2, as crianças (60 participantes) tinham que 

realizar um tacada com o objetivo de acertar um alvo (buraco). Nos dois expe-

rimentos foram utilizados três grupos com diferentes quantidades de prática 

constante antes da prática variada (aleatória ou por blocos), além de duas fa-

ses: estabilização e adaptação.


Os resultados demonstraram que para o experimento 1, não houve dife-

rença entre os grupos, com todos regimes de prática constante antes da práti-

ca variada contribuindo para aprendizagem da rebatida de tênis de mesa. Em 

relação ao experimento 2, os resultados demonstraram que não houve apren-

dizagem, pois os grupos não demonstraram diminuição do erro na fase de 

adaptação. Os autores concluíram que houve efeito da especificidade da tare-

fa, pois apenas o experimento 1 apresentou efeito de aprendizagem.


Corrêa et al. (2014) investigaram os efeitos de diferentes quantidades de 

prática variada, após a prática constante, no processo adaptativo de aprendi-

zagem motora. Participaram do estudo 107 crianças, com média de idade de 

11 anos. Foram conduzidos três experimentos, usando uma tarefa de timing 

antecipatório complexo, manipulando os seguintes componentes na prática va-

riada: velocidade do estímulo visual (experimento 1); padrão de resposta se-

quencial (experimento 2); e velocidade estímulo visual mais padrão de resposta 

sequencial (experimento 3). 


Os experimentos envolveram duas fases de aprendizagem: estabiliza-

ção e adaptação. Os resultados demonstraram que não houve diferenças entre 

os grupos, e que todos os grupos pioraram o desempenho na fase de adapta-

ção, nos três experimentos. Os autores concluíram que a prática manipulada 

não promoveu diversificação na habilidade, pois não se observou aprendiza-

gem da tarefa em nenhum dos experimentos, na fase de adaptação.
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Barros, Tani e Corrêa (2017) investigaram os efeitos de diferentes estru-

turas de prática na aprendizagem de uma tarefa de toque. Nesse estudo foram 

realizados três experimentos, porém serão apresentados dois experimentos, os 

quais convergem para o objetivo desta revisão narrativa. Nos dois experimen-

tos selecionados, as exigências de aprendizagem e a variabilidade de prática 

foram em termos de controle temporal do movimento e força de toque. Os dois 

experimentos envolveram um delineamento com quatro grupos de estrutura de 

prática (constante, aleatória e as suas combinações) e duas fases (estabiliza-

ção e adaptação). A tarefa a ser aprendida consistia em tocar três alvos metáli-

cos em uma ordem preestabelecida. 


Cada experimento contou com a participação de 60 crianças com média 

de idade 11 anos. Nos dois experimentos foram utilizadas as fases de estabili-

zação e adaptação. No experimento 1 a variabilidade da prática foi manipulada 

em relação à velocidade do tempo de movimento para cada toque, enquanto 

que no experimento 2, a variabilidade da prática foi manipulada em relação a 

força de cada toque. Os resultados demonstraram que nos dois experimentos 

houve efeito de aprendizagem, mas não houve diferença entre os grupos expe-

rimentais na fase de estabilização. Os autores concluíram que todas as estrutu-

ras foram benéficas para aprendizagem, nos dois experimentos. 


É possível perceber, devido a cuidados metodológicos dos pesquisado-

res, que os efeitos da prática na aprendizagem de habilidades motoras, mais 

especificamente os efeitos da estrutura da prática, tendo como pano de fundo o 

modelo teórico denominado de “processo adaptativo em aprendizagem 

motora”, têm sido, em sua maioria, investigados isoladamente. Contudo, consi-

derando o exposto desta revisão, pode-se tecer que a qualidade e a quantida-

de de prática são fatores determinantes para atingir os estágios mais avança-

dos de aprendizagem (MAGILL, 2000).
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Assumindo o modelo, os estudos têm apontado para uma prática cons-

tante no início da aprendizagem, seguida de uma prática aleatória, após o 

aprendiz apresentar uma certa consistência nas ações. Tal consistência nas 

ações refere-se a uma melhor adaptação do sistema, tornando-o mais flexível 

as interferências que possam ocorrer. No entanto, os resultados foram, em 

grande parte, obtidos com a participação de crianças com idade entre 10 e 12 

anos (BARROS; TANI; CORRÊA, 2017; CORRÊA et al., 2006, 2007, 2010b, 

2010a, 2013, 2014; CORRÊA; BENDA; TANI, 2001; MASSIGLI et al., 2011; PI-

NHEIRO; CORRÊA, 2007; TERTULIANO et al., 2008; WALTER et al., 2008), 

não permitindo a generalização dos resultados para outras faixas etárias, pois 

poucos estudos foram conduzidos com adultos ou idosos (GONÇALVES; SAN-

TOS; CORRÊA, 2010; TANI et al., 1992). 


No que se refere aos resultados comparando adultos, crianças e idosos, 

a literatura não encontrou diferenças entre esses sujeitos (GONÇALVES; SAN-

TOS; CORRÊA, 2010), mas por se tratar de um único estudo, deve-se analisar 

esses resultados com parcimônia. Tratando-se do efeito da quantidade de prá-

tica constante antes da prática aleatória, os estudos sugerem que não exista a 

necessidade de muita prática constante após a estabilização dos parâmetros 

de aprendizagem da habilidade motora (CORRÊA et al., 2006, 2007, 2010a, 

2013, 2014). 


Assumindo a interação entre estrutura de prática e outros fatores, exis-

tem poucos estudos (BARROS; TANI; CORRÊA, 2017; CORRÊA et al., 2013; 

MASSIGLI et al., 2011; SILVA et al., 2009; TERTULIANO et al., 2008; WALTER 

et al., 2008), e como dito, foram realizados somente com crianças, não permi-

tindo, novamente, conclusões generalistas, Somando-se à essa informação, 

dos estudos supracitados, três estudos não apresentaram efeito da interação 

(BARROS; TANI; CORRÊA, 2017; MASSIGLI et al., 2011; TERTULIANO et al., 

2008), e três estudos apresentaram efeito da interação (CORRÊA et al., 2013; 

SILVA et al., 2009; WALTER et al., 2008), o que não permite conclusões asser-
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tivas sobre os efeitos da interação entre estrutura de prática e outros fatores na 

aprendizagem de habilidades motoras. Todavia, o presente trabalho apresenta 

algumas limitações, como o fato de ser uma revisão narrativa, ou seja, os estu-

dos não se esgotam neste trabalho. 


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Pode-se considerar, baseado nos artigos inclusos nessa narrativa, que a 

prática constante no início da aprendizagem, seguida de uma prática aleatória, 

após o aprendiz apresentar uma certa consistência nas ações, seja mais bené-

fico para o processo de aprendizagem. Os estudos sugerem, também, que não 

existe a necessidade de muita prática constante após a estabilização dos pa-

râmetros de aprendizagem da habilidade motora. Entretanto, os resultados fo-

ram, na maioria dos estudos, obtidos com a participação de crianças, não per-

mitindo a generalização dos resultados para outras populações. Dessa forma, 

algumas perguntas são possíveis: 


Será que a prática constante, antes da prática aleatória continua a ser a 

melhor estratégia de estruturar a prática, quando se avalia pessoas de diferen-

tes idades? E quando ela é manipulada conjuntamente com outros fatores, 

quais são os resultados possíveis? Existe uma certa quantidade "ótima" da prá-

tica aleatória após a prática constante, tratando-se da interação de prática com 

outros fatores, como feedback, por exemplo? Será que a quantidade "ótima" de 

prática depende do aspecto da tarefa? Diante de tais questões, são esperados 

estudos futuros, tendo como objetivo investigar as limitações citadas acerca 

dos resultados encontrados e responder as questões apresentadas.
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